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Inteligência Emocional e Liderança: Análise bibliométrica da literatura 

publicada entre 2010 e 2015. 

Este estudo bibliométrico tem como objetivo descrever as 

características dos artigos publicados sobre Inteligência Emocional (IE) e 

liderança entre 2010 e 2015. A análise realizada incidiu sobre 95 artigos 

recolhidos em três conjuntos de bases de dados: B-On, Proquest Psychology 

Journals e Proquest Education Journals. Para além dos critérios já referidos, 

foram tidos em conta os seguintes: autores dos artigos e a frequência com que 

os publicaram, número de publicações por ano, análise das revistas e da 

quantidade de artigos publicados, tipologia dos artigos, variáveis relacionadas 

e como se relacionavam com a IE, nível de análise, amostras estudadas e 

instrumentos de mensuração da IE. Os resultados mostram que Boyaztis é o 

autor que mais publicou no período em análise (3 artigos), dos 95 artigos 

analisados, 29 são concetuais e 66 empíricos, e em 2015 houve apenas 9 

artigos publicados. Nos artigos concetuais, a variáveil que mais foi 

relacionada com a IE é a liderança e nos empíricos é a liderança 

transformacional. Nos artigos empíricos, a IE é mais vezes estudada como 

variável independente e a maioria dos estudos é focada no nível individual de 

análise. Também se verificou que a maior parte dos estudos se realizou em 

países orientais e que o instrumento de mensuração mais utilizado foi a Wong 

& Law Emotional Intelligence Scale (WLEIS, 2002). 

 

Palavras-chave: análise bibliométrica, inteligência emocional, 

liderança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Emotional Intelligence and Leadership: Bibliometric analysis from the 

literature published between 2010 and 2015. 

This study has the purpose to describe the characteristics of the articles 

published about emotional intelligence (EI) and leadership between 2010 and 

2015. This analysis focused on 95 articles collected in three sets of databases: 

B-On, Proquest Psychology Journals and Proquest Education Journals. 

Besides the criteria which we already mentioned, the following were 

taken into account: authors from the articles and how often they 

published, the number of publications per year, analysis of the journals 

and the quantity of articles published, typology of articles, variables 

related and how there were related with EI, level of analysis, samples 

studied and the instruments used to measure EI. The results had shown 

that Boyatzis is the author that did the most publications in the analysed 

period (3 articles), that from the 95 analysed articles were 29 conceptual 

and 66 empirical and that in 2015 there were only 9 articles published. 

In the conceptual articles, the variable that was more often linked to EI 

is leadership and in the empirical articles the variable is 

transformational leadership. In the empirical articles EI is more often 

studied as independent variable and most studies are focused on the 

individual level of analysis. It was also found that the majority of the 

studies were conducted in oriental countries and that the most used 

instrument to measure EI was the Wong & Law Emotional Intelligence 

Scale (WLEIS; 2002). 

 

Key Words: bibliometric analysis, emotional intelligence, leadership. 
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Introdução  
A análise bibliométrica por nós efetuada prende-se com a descrição das 

características dos artigos publicados sobre a relação entre IE e liderança nas 

bases de dados B-On, Proquest Psychology Journals e Proquest Education 

Journals, de 2010 a 2015. 

A primeira referência à IE remonta ao ano de 1990 através do artigo de 

Salovey e Mayer. Mais tarde, o livro “Emotional Intelligence” de Daniel 

Goleman, publicado em 1995, tornou-se um bestseller internacional, 

originando um interesse crescente relativamente a este construto, quer ao nível 

do senso comum quer ao da comunidade científica. 

Uma das razões por a IE ter adquirido interesse ao nível da comunidade 

científica decorreu do reconhecimento da importância das emoções no 

desempenho das pessoas, tanto a nível pessoal como laboral (Fernández-

Berrocal & Extremera, 2006; Mayer, 1999). No entanto, essa grande difusão 

fez emergir uma tendência para a simplificação exagerada do construto, gerou 

inúmeras definições e, consequentemente, modelos mistos (por misturarem 

diversas partes de modelos relativos às teorias da personalidade; Mayer, 

1999). Emergiram ainda, investigações que usavam variáveis muito para além 

das que se possam inferir da IE, estudando conceitos relacionados com teorias 

da personalidade (Mayer, 1999).  

Numa pesquisa de artigos sobre a relação entre a IE e a liderança por 

nós efetuada a 31 de Janeiro de 2016, sem restrições (incluindo temporais), 

constatámos a existência de 5.558 publicações na Proquest Psychology 

Journals, 5.558 na Proquest Educational Journal e 82.824 na B-On. Contudo, 

nas bases de dados referidas, não há registo de publicação de uma única 

análise bibliométrica. Devido à grande quantidade de publicações nesta área, 

optámos pela restrição temporal (de 2010 a 2015) neste estudo. 

É no contexto referido que este estudo nos parece particularmente 

relevante por três motivos. O primeiro prende-se com o facto, já referido, de 

não existir nenhuma análise bibliométrica, tornando esta particularmente 

importante. O segundo está relacionado com a sistematização dos artigos 

publicados sobre a relação entre a IE e a liderança, permitindo uma visão mais 

clara acerca destes temas e das suas (inter) relações. O terceiro motivo diz 

respeito à sua instrumentalidade face a futuros estudos, uma vez que evidencia 

os temas mais trabalhados, os níveis de análise, as medidas e as amostras 

utilizadas, abrindo portas à replicação ou à inovação. 

I – Objetivos 

 

O objetivo geral deste estudo é descrever as características dos artigos 

publicados sobre a relação entre IE e liderança nas bases de dados B-On, 

Proquest Psychology Journals e Proquest Education Journals, de 2010 a 

2015. De modo a concretizar este objetivo mais vasto, foram definidos 

objetivos específicos com base em técnicas bibliométricas, cienciométricas e 

informétricas descritas por Vanti (2002). Assim, esses objetivos específicos 
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são: identificar os autores dos artigos e a frequência com que publicaram, 

averiguar o número de publicações por ano, análisar as revistas e a quantidade 

de artigos publicados, classificar a natureza dos artigos (concetuais ou 

empíricos), identificar as variáveis relacionadas, verificar como e com que 

frequência estas se relacionam com a IE, identificar o nível de análise, 

averiguar os países de origem das amostras estudadas e identificar os 

instrumentos de mensuração da IE. 

II – Metodologia 

 

Critérios e processo de levantamento de dados 

Os critérios de inclusão dos artigos foram os seguintes: relacionarem os 

dois conceitos em estudo, terem sido publicados entre 2010 e 2015 (inclusive), 

estarem disponíveis nas bases de dados B-On, Proquest Psychology Journals 

e Proquest Education Journals, serem escritos em inglês, serem revistos por 

pares, conterem Emotional Intelligence, e leader* no título e estarem 

relacionados com a área da Psicologia das Organizações. 

Assim, a pesquisa nas bases de dados foi restringida a: Emotional 

intelligence AND leader* in title and organization anywhere, tendo limitado 

a pesquisa a artigos revistos por pares, publicados entre 2010 e 2015. O facto 

de inserir leader* em vez de leadership permite incluir todos os artigos que 

tratem apenas uma das componentes da liderança. 

De uma pesquisa inicial resultaram 121 artigos na B-On, 11 na Proquest 

Psychology Journals e 18 na Proquest Education Journals. Após a aplicação 

dos critérios de inclusão e eliminando os artigos repetidos nas três bases de 

dados, restaram 113 artigos para análise. Como não foi possível aceder a 18 

artigos (ver anexo I), apenas foram analisados 95. 

III – Resultados e Discussão 

 
1. Autores 

Na tabela 1 apresentam-se os autores dos artigos que foram analisados 

com base nos critérios de inclusão. Assim, pode-se observar os resultados 

relativos aos autores que publicaram artigos sobre as temáticas em estudo e a 

quantas vezes o fizeram de 2010 a 2015. Identificámos 218 autores, sendo 10 

destes repetentes nas publicações analisadas. Assim, Boyatzis foi quem 

publicou mais artigos (3), seguido de Bacigalupo, Cole, Hess, Humphrey, 

Khan, Lam, O’Higgins, van Genderen e Walter, que publicaram 2 artigos. Os 

restantes 208 autores publicaram apenas um artigo (ver anexo II).  
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Tabela 1 - Autores que mais publicaram 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A tabela 2 refere o número de autores por publicação, podendo-se 

averiguar que a maioria dos artigos é publicada por 1, 2 e 3 autores. 
 

Tabela 2 - Número de autores por publicação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Publicações por ano 

Na tabela 3 mostra-se o número de artigos por ano. Assim, é possível 

concluir que houve um número crescente de artigos publicados de 2010 até 

2012 (de 15 para 21), havendo uma quebra em 2013 (13), voltando a aumentar 

para 17 em 2014, e decaindo novamente em 2015 com 9 artigos publicados. 

 

Tabela 3 - Número de artigos publicados por ano 

Ano f 

2015 9 

2014 17 

2013 13 

2012 21 

2011 20 

2010 15 

 

Autor f 

Boyatzis, R.E. 3 

Bacigalupo, A.C. 2 

Cole, M.S. 2 

Hess, J.D. 2 

Humphrey, R.H. 2 

Khan, M.I. 2 

Lam, C.S. 2 

O'Higgins, E. 2 

van Genderen, E. 2 

Walter, F. 2 

Número de autores por 

publicação 

f 

1 23 

2 32 

3 27 

4 6 

5 6 

6 0 

7 1 
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3. Análise das revistas e da quantidade de publicações 

Para facilitar a apresentação dos resultados relativos à análise das 

revistas e ao número de publicações, as revistas com fator de impacto foram 

apresentadas numa tabela separada daquelas sem fator de impacto. 

Desta forma, as informações relativas às revistas com fator de impacto 

que mais publicaram nos últimos 5 anos, a frequência com que o fizeram, e o 

fator de impacto que as mesmas foram obtendo podem observar-se na tabela 

4. Constata-se que as revistas com fator de impacto que mais publicaram 

foram: The Leadership Quaterly (4), Journal of Leadership & Organizational 

Studies (3), Organizational Dynamics e Journal of Nursing Management 

(ambas com 2 publicações).  

É de salientar que dos 95 artigos em análise, 23 foram publicados em 

revistas com fator de impacto. 

 

 

Tabela 4 - Revistas com fator de impacto que mais publicaram 

 

 

A tabela 5 mostra as revistas sem fator de impacto que mais publicaram 

no período em análise, nomeadamente: Procedia – Social and Behavioral 

Sciences (6), Leadership & Organizational Development (4), SA Journal of 

Industrial Psychology (3), Mediterranean Journal of Social Sciences e Review 

of International Comparative Management (ambas com 2 publicações). A 

informação relativa às revistas que publicaram apenas um artigo pode ser 

encontrada no anexo III. 

 

 

Tabela 5 - Revistas sem fator de impacto que mais publicaram 

 

4. Tipologia dos artigos 

Dos 95 artigos analisados, 29 são conceptuais e 66 empíricos, tal como 

se pode verificar pela análise à informação apresentada na tabela 6. 

 

Revista Fator de impacto f 

The Leadership Quaterly 3,138 4 

Journal of Leadership & Organizational Studies 1,125 3 

Organizational Dynamics 0,789 2 

Journal of Nursing Management 1.5 2 

Revista Fator de impacto f 

Procedia - Social and Behavioral Sciences - 6 

Leadership & Organization Development Journal - 4 

SA Journal of Industrial Psychology - 3 

Mediterranean Journal of Social Sciences - 2 

Review of International Comparative Management - 2 
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Tabela 6 - Tipologia dos artigos analisados 

Tipologia f 

Conceptual 29 

Empíricos 66 

 

4.1. Artigos conceptuais 

Dos artigos conceptuais, o conceito relacionado com a IE abordado com 

maior frequência foi a liderança, em geral, como se pode verificar na tabela 7. 

A seguir a este construto, os mais frequentes foram as emoções e a IE no 

trabalho, estilos de liderança, métodos para medir a IE e a liderança 

transformacional, todos eles estudados duas vezes nos 29 artigos conceptuais. 

Os restantes conceitos foram abordados apenas uma vez.  

 

Tabela 7 - Conceitos estudados nos artigos conceptuais 

Conceitos estudados f 

Leadership 9 

Emotions e EI at work 2 

Leadership styles 2 

Methods to measure EI 2 

Transformational leadership 2 

Bullying 1 

Company's performance 1 

Competencies 1 

Complexities of managing the knowledge-based organization 1 

Contemporary leadership practives 1 

Contingent reward behaviors 1 

Criticisms of EI 1 

Decision-making 1 

Effetive leadership 1 

EI and nursing and its critiques 1 

Emotionally intelligent leadership 1 

E-motivation 1 

Empathy and leaders 1 

Evidence-based management of EI 1 

Holistic theory of personality 1 

Individual performance 1 

Job performance 1 

Laissez-faire leadership behavior 1 

Leader development 1 

Leader development strategies 1 

Leader selection and promotion 1 

Leader's personality 1 

Leadership development 1 

Leadership development program 1 
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Conceitos estudados (continuação) f 

Leadership professional learning 1 

Major components of EI model in relation to the characteristics of succesful 
leaders 

1 

Management-by-exception behavior 1 

Marketing 1 

Methods for developing EI competencies among managers and leaders 1 

Model of EI and transformational leadership 1 

Models of EI 1 

New mesurement based on a holistic and system modelling approach to 
conceptualise and measure the EI 

1 

Non-profit leadership 1 

Organizational citizenship behavior 1 

Organizational Dynamics 1 

Program to enhance individual EI 1 

Self-esteem 1 

Self-leadership 1 

Stress coping 1 

Successfully or effective leaders 1 

Team-effectiveness 1 

Transformational leadership and organizational citizenship 1 

Using EI to balance the interest of the individual and organization 1 

 

4.2. Artigos empíricos 

Nos artigos empíricos, a variável que mais foi relacionada com a IE foi 

a liderança transformacional (23), de seguida o estilo de liderança (7), o 

género (6), o comprometimento organizacional (5), o organizational 

citizenship behavior (3) e leadership emergence, political skills, servant 

leadership e transactional leadership (todos presentes em dois estudos 

focados na sua relação com a IE), tal como se pode verificar na tabela 8.  

Alguns artigos relacionaram a IE diretamente com a liderança, outros 

analisaram os efeitos da liderança (nomeadamente da IE do líder) nos 

subordinados através da expressão de determinado construto, e, ainda houve 

artigos que testaram a IE de líderes em determinadas condições, 

nomeadamente quanto à idade, género, hierarquia, entre outros.  

 

Tabela 8 - Variáveis associadas à IE nos artigos empíricos 

Variável associada f 

Transformational leadership 23 

Leadership style 7 

Gender 6 

Organizational commitment 5 

Organizational citizenship behavior 3 

Leader-member Exchange 2 

Leadership emergence 2 

Political skills 2 



7 

Inteligência Emocional e Liderança: Análise bibliométrica da literatura publicada entre 2010 e 
2015. 

Julia Hollert (e-mail:jhollert@gmail.com) 2016 

Variável associda (continuação) f 

Servant leadership 2 

Transactional leadership 2 

Affective commitment 1 

Age 1 

Burnout 1 

Change leaders 1 

Charismatic-inspirational behavior 1 

Coaching efficacy 1 

Continuance commitment 1 

Creative climate 1 

Decision making styles 1 

Developing leadership 1 

Educational experience 1 

Effective leadership 1 

Employee performance 1 

Follower commitment 1 

Follower's creativity 1 

Gender-congenial disciplines 1 

Individual consideration behaviors 1 

Intellectual competencies 1 

Intellectual simulation 1 

Intrateam trust 1 

Job levels 1 

Job satisfaction 1 

Job stress 1 

Leader effectiveness 1 

Leader performance 1 

Leadership 1 

Leadership attributes 1 

Leadership effectiveness 1 

Leadership functions 1 

Leadership performance 1 

Leadership practices 1 

Managerial competencies 1 

Managerial performance 1 

Military educational background 1 

Military rank 1 

Motivation to lead 1 

New venture's growth 1 

Normative commitment 1 

Organizational readiness for change 1 

Organizational seniority 1 

Perceived leadership behavior 1 
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Variável associada (continuação) f 

Perceived levels of quality LMX 1 

Performance 1 

Practive of post-industrial leadership skills 1 

Professional performance 1 

Professional satisfaction 1 

Project managers competences of attentiveness 1 

Project managers competences of communication 1 

Project managers competences of conflict management 1 

Project managers competences of teamwork 1 

Project objectives 1 

Public health competencies 1 

Race groups 1 

Rank 1 

School leadership 1 

Self-efficacy 1 

Self-perceived leadership skills in youth 1 

Servant leadership practices 1 

Service climate 1 

Social identification 1 

Team effectiveness 1 

Team empowerment 1 

Team performance 1 

Team proactivity 1 

Trust in the immediate supervisor 1 

Turnover intentions 1 

Understanding leadership 1 

Work performance 1 

Years of professional experience 1 

 

4.2.1. Relação da IE com os construtos estudados nos artigos 

empíricos 

Nos artigos empíricos, na maior parte das relações da IE com os 

construtos acima referidos, esta teve o papel de variável independente (56), 

seguindo-se o de variável dependente (14). Assumiu também o papel de 

variável independente mediada (6), variável moderadora (5), variável 

mediadora (3), variável independente mas moderada por outra variável (1) e 

variável dependente mediada por outra variável (1), tal como se pode observar 

na tabela 9. 

Assim sendo, verificamos que na maioria dos estudos se procurou 

investigar o impacto da IE noutras variáveis e que, apesar de não ter sido tão 

frequente, também se procurou o efeito de outras variáveis na IE. 
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Tabela 9 - Relação da IE com os outros construtos estudados nos artigos empíricos 

Relação com a IE f 

Variável independente (VI) 56 

Variável dependente (VD) 14 

VI mediada 6 

Variável moderadora 5 

Variável mediadora  3 

VI moderada 1 

VD mediada 1 

 

 

4.2.2. Nível de análise dos artigos empíricos 

Dos 66 estudos empíricos analisados, 44 são relativos a estudos 

centrados em variáveis referentes ao nível de análise individual, 12 centraram-

se em variáveis alusivas ao nível de análise individual e grupal, 9 referiram 

variáveis relativas a um nível de análise grupal e um dos estudos empíricos 

focou variáveis pertencentes ao nível de análise individual, grupal e 

organizacional, tal como se pode averiguar na tabela 10. 

Este resultado permite concluir que a maioria das publicações estudou 

diretamente a relação da IE dos líderes com outra variável (nível individual 

de análise) e o efeito da IE dos líderes numa determinada variável expressa 

pelos seus subordinados (nível grupal de análise). 

 

 

Tabela 10 - Nível de análise dos artigos empíricos 

Nível de análise f 

Individual 44 

Grupal 9 

Individual e grupal 12 

Individual, grupal e organizacional 1 

 

4.2.3. Origem das amostras 

A análise à tabela 11 permite verificar que a maior parte dos estudos 

analisou uma amostra americana (10 estudos). No entanto, a maioria dos 

estudos foi realizada no oriente, uma vez que 27 amostras são da Ásia, 13 do 

continente Americano, 14 da Europa, 4 de África e apenas 3 da Oceânia.  

 

Tabela 11 - Origem das amostras dos estudos publicados 

País de origem f 

E.U.A. 10 

África do Sul 4 

China 4 
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País de origem (continuação) f 

Irão 4 

Paquistão 4 

Turquia 4 

Malásia 3 

Reino Unido 3 

Austrália 2 

Canadá 2 

Coreia do Sul 2 

Índia 2 

Rússia 2 

Brasil 1 

Chipre 1 

Dinamarca 1 

Espanha 1 

Holanda 1 

Israel 1 

Itália 1 

Kuwait 1 

Letónia 1 

Noruega 1 

Nova Zelândia 1 

Península Ibérica 1 

Sri Lanka 1 

Suíça 1 

Taiwan 1 

Não refere 8 

 

 

4.2.4. Instrumentos utilizados na mensuração da IE 

 

Na tabela 12 estão especificadas as medidas que foram utilizadas nos 

estudos e qual a frequência com que foram utilizadas. A medida mais utilizada 

foi a WLEIS (Wong & Law, 2002), sendo utilizada em 9 estudos, seguida da 

EQ-i (Bar-On's Emotional Intelligence Inventory; Bar-On, 1997), que foi 

utilizada em 7 estudos. 

É importante referir que a maioria dos estudos não se realizou no 

ocidente, tal como se pode observar na tabela 11. Essa é uma possível 

explicação para a frequência de utilização da escala WLEIS, uma vez que esta 

foi validada para culturas orientais. Também é relevante salientar que a 

maioria das escalas apresentada na tabela 12 são escala de self-report, ou seja, 

as pessoas vão respondendo a questões consoante o que acham ser o mais 

adequado ao seu caso, obtendo no final, uma pontuação correspondente à sua 

IE. 
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Tabela 12 – Instrumentos de mensuração mais utilizados 

 

Instrumento de mensuração f 

WLEIS (Wong & Law Emotional Intelligence Scale; Wong & Law, 2002) 9 

EQ-i (Bar-On's Emotional Intelligence Inventory; Bar-On, 1997) 7 

AES (Assessing Emotion Scale; Schutte et al., 1998) 5 

MSCEIT V2.0 (Mayer, Salovey, & Caruso, 2002) 4 

Genos Emotional Intelligence Inventory (Palmer, Stough, Hamer, & Gignac, 

2009) 

3 

Acar's version of Bar-On's survey (Acar, 2001, citado por Onay, Dinçer & 

Gürsoy, 2011) 

2 

LDQ (The Leadership Dimensions Questionnaire; Dulewicz & Higgs, 2003; 2004) 2 

Semi-structured interviews 2 

SREIT (Self-report Emotional Intelligence Test; Schutte et al., 1998) 2 

TEIQue-SF (Trait Emotional Intelligence Questionnaire - Short Form) 2 

WEIS (Wong et al., 2004) 2 

Weisinger Emotional Intelligence Questionnaire (2000) 2 

abbreviated version (Saklofske et al., 2003) of the Emotional Intelligence Scale 

of Schutte et al. (1998) 

1 

Adapted from Goleman (1998) 1 

Adapted from MSCEIT, EQ-i e ECI (Demir, 2009, citado por Altındağ & 

Kösedağı, 2015) 

1 

Adapted from the Six Second International Emotional Intelligence Tool (Mathew 

& Gupta, 2015) 

1 

Brackett, Rivers, Shiffman, Lerner, & Salovey (2006) 1 

Carson et al. (2000) 1 

EA (Emotional Appraisal; Wong & Law, 2002) 1 

ECI (Emotional Competence Inventory; Boyatzis et al., 2000) 1 

ECI-U (Emotional Competence Inventory-University Edition; Wolff, 2006) 1 

Emotional Intelligence Appraisal (Bradberry & Greaves, 2001-2010) 1 

Emotional Intelligence Questionnaire (Petrides, Pita, & Kokkinaki, 2007) 1 

EQ-i (Bar-On, 2004) 1 

EQ-i (Bar-On, 2006) 1 

EQI (Emotional Intelligence Index; Rahim et al., 2002) 1 

EQ-i:S (Bar-On's Emotional Intelligence Inventory, Short; Bar-On, 2002) 1 

ESAP (Nelson and Low's Emotional Skills Assessment Process; Nelson et al., 

2002, citado por Tang, Yin, & Nelson, 2010) 

1 

ESCI (Emotional and Social Intelligence Competencies; Boyatzis & Goleman, 

2007) 

1 

Greek version of WLEIS (Kafetsios & Zampetakis, 2008) 1 

modified version of Schutte's Emotional Intelligence Scale (Austin, Saklofske, 

Huang, & McKenney, 2004) 

1 

MSCEIT (Mayer, Salovey, & Caruso, 2002) 1 

Rego & Fernandes (2005) 1 

Rego et al. (2009) 1 
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Instrumentos de mensuração mais utilizados (continação) f 

TEIQue-ASF (Trait Emotional Intelligence Questionnaire - Adolescent Short 

Form; Petrides, Sangareau, Furnham, & Frederickson, 2006) 

1 

TMMS (Salovey, Mayer, Goldman, Turvey, & Palfai, 1995) 1 

WEIP - S (Self-report Workgroup Emotional Intelligence Profile - Short Version; 

Jordan & Lawrence, 2009) 

1 

WLEIS (Law et al., 2004; Wong & Law, 2002) 1 

TEIQue v. 1.50 (Petrides, 2009) 1 

Não refere  3 

IV - Conclusões  

Os resultados desta análise bibliométrica sobre a produção científica 

acerca da relação entre a IE e a liderança entre 2010 e 2015 responderam aos 

objetivos inicialmente por nós propostos. A escolha das três bases de dados 

(Proquest Psychology Journals, Proquest Educational Journal e B-On) 

justifica-se face ao grande número de artigos publicados e à acessibilidade dos 

seus conteúdos. O espaço temporal (2010-2015) foi considerado para limitar 

o número de artigos a analisar, mas privilegiando a produção científica mais 

atual. Apenas foram considerados artigos classificados como revistos por 

pares, resultando em 140 publicações, das quais 95 foram analisadas e os 

resultados apresentados neste estudo. A frequência de publicações mostrou 

um crescimento até 2012 (21), havendo um novo crescimento em 2014 (17), 

no entanto, o número de publicações decaiu para 9 em 2015. 

O autor que realizou mais estudos publicados foi Boyatzis (com três 

publicações), integrando o grupo dos dez autores que publicou mais do que 

um artigo, de um total de 218 autores. 

A revista com fator de impacto que mais publicou foi The Leadership 

Quaterly. No conjunto das que não detêm fator de impacto, a que mais 

publicou foi Procedia – Social and Behavioral Sciences. Das 74 revistas, 16 

têm fator de impacto e apenas 9 publicaram mais do que um artigo. 

De um total de 95 artigos, 29 são conceptuais e 66 empíricos. Nos 

conceptuais, a variável associada à IE com maior frequência é a liderança (9). 

Já nos empíricos, é a liderança transformacional (23). O modelo de 

investigação onde a IE é variável independente foi mais frequente, surgindo 

em 56 dos 66 artigos empíricos. Grande parte dos artigos empíricos analisados 

centra-se em variáveis referentes a um nível de análise individual (44). 

As amostras que serviram de base aos estudos publicados foram 

recolhidas nos Estados Unidos da América (10). Todavia, a maior parte das 

amostras advém do oriente, mais especificamente do continente asiático (27). 

Possivelmente devido à localização geográfica das amostras estudadas, o 

instrumento de mensuração da IE mais utilizado foi a WLEIS (utilizado em 9 

estudos; Wong & Law, 2002). O segundo mais utilizado foi o EQ-i (em 7 

estudos; Bar-On, 1997).  

Como já foi referido, nos últimos anos houve um incremento da 

investigação sobre a IE que, nalguns casos, conduziu a uma tendência de 

simplificação um pouco exagerada do construto. Emergiram inúmeras 
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definições e modelos mistos (junção com teorias da personalidade). Por outro 

lado, começaram a surgir definições pouco claras e, consequentemente, 

investigações que não tinham realmente que ver com a IE por este construto 

não ter sido adequadamente definido (Mayer, 1999). Porém, não se verificou 

qualquer comprometimento da definição de IE nos artigos analisados para este 

estudo, isto é, os estudos utilizaram definições da IE estavam de acordo com 

os modelos teóricos já existentes (por ex.: Goleman, 1995; Mayer & Salovey, 

1997; Rego, Sousa, Cunha, Correia, & Saur, 2007). 

Alguns estudos analisados que não mostraram a relação esperada entre 

a IE e o construto estudado referiram algumas limitações.  

Primeiro, parece haver um problema de concetualização da IE, ou seja, 

a definição do conceito não é adequada ao contexto das organizações, sendo 

necessário uma abordagem diferente ao construto em causa.  

Em segundo lugar, houve algumas limitações relativamente aos 

instrumentos de mensuração utilizados. Nem todos os estudos utilizaram os 

instrumentos de acordo com o que melhor se adequava às características da 

amostra e propósitos do estudo, mas sim considerando apenas a 

disponibilidade temporal para a realização do mesmo. De seguida, também se 

verificou a falta de instrumentos de mensuração que possam ser utilizados 

especificamente para estudos que envolvam grupos, como é o caso de WEIP 

- S (Self-report Workgroup Emotional Intelligence Profile - Short Version; 

Jordan & Lawrence, 2009). Por último, alguns estudos mostraram falta de 

validade de alguns instrumentos de mensuração. Por exemplo, a MSCEIT 

mostrou algumas limitações aquando da relação entre a IE e a liderança 

transformacional (Lindebaum & Cartwright, 2010; Chatterjee & Kulakli, 

2015). Outro exemplo é o da WLEIS, que foi posta em causa por Cavazotte, 

Moreno & Hickmann (2012) quanto à validade discriminatória, uma vez que 

parte substancial da variância da IE medida pelo instrumento foi explicada 

pela inteligência e pela personalidade. 

Assim, acreditamos que há três grandes problemas cuja resolução terá 

que ser prioritária. A conceptualização da IE terá que ser ajustada ao contexto 

em que está a ser estudada de modo a haver uma base sólida capaz de suportar 

investigações sem as condenar à partida. Também será necessário repensar os 

instrumentos de mensuração, uma vez que estes parecem estar bastante 

fragilizados. Por último, será necessário que os investigadores tenham mais 

rigor no desenho e na realização dos estudos de modo a minimizar o que possa 

colocar a validade dos mesmos em risco para se poder tirar conclusões mais 

precisas acerca do que está a ser estudado. 

Este estudo, apesar da sua relevância para futuras investigações, 

apresenta algumas limitações que importa assinalar: analisa um espaço 

temporal reduzido (5 anos) e recorre apenas a três bases de dados. Assim, no 

futuro, poder-se-á realizar um estudo do mesmo género, recorrendo a um 

espaço temporal maior e a umm maior número de bases de dados, de modo a 

possibilitar uma perspetiva ainda mais apurada da produção científica nesta 

área. 
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